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EMENTA 
Com o objetivo de investigar a recepção da Teoria das Ideias em Agostinho e Tomás de 
Aquino, procuraremos discernir em ambas concepções de interioridade divina como 
subjacente das Ideias como razões eternas e exemplares, bem como as diferentes 
concepções de interioridade metafísica e psicológica das criaturas racionais. 
Conteúdo: 

(1) Antecedentes da teoria das ideias;  

1.1 – A participação vertical do sensível no inteligível na República de Platão;  

1.2 – A participação horizontal entre os gêneros supremos no Sofista de Platão; 

 

(2)  Ideias, interioridade divina e homem interior em Agostinho; 

2.1 – O De ideis de Agostinho e a unificação das ideias na mente de Deus; 

2.2 – A interioridade metafísica nos Soliloquia de Agostinho; 

2.3 – A teoria das ideias no De vera religione e no De trinitate; 

2.4 – A relação entre as pessoas ou hipóstases da Trindade seria uma participação 

horizontal? 

     (3) As Ideias como exemplares e razões eternas em Tomás de Aquino; 
 3.1 – A recepção da teoria das ideias de Platão e de Agostinho na Suma de teologia, 
Primeira parte, Questão 15; 
 3.2 – A exterioridade das Ideias em relação à interioridade humana; 
 3.3 – Divórcio entre as Ideias e os Universais.    
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